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Covid-19: homem 
de 48 anos é a 5ª 
morte em Alagoas

Cláudio Madu da Silva tinha apenas 48 anos e foi mais uma vítima do Covid-19 no Estado de Alagoas

Vítima veio a óbito na terça-feira (14) e teria trabalhado no 
Mercado da Produção de Maceió até a quinta-feira passada

HOSPITAL
Ele estava internado 
no Hospital da Mulher 

VENTILAÇÃO
Cláudio foi transferido 
para a UTI do Hospital 
da Mulher sob ventilação 
mecânica 

REANIMAÇÃO
A equipe do Hospital da 
Mulher realizou todo o 
procedimento de reani-
mação cardiopulmonar

REDES SOCIAIS

Encontro virtual aconteceu em parceria com a OAB Alagoas

Procon, OAB e bancos debatem reclamações
O diretor-presidente do Ins-

tituto de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon/AL), Da-
niel Sampaio, se reuniu com o 
presidente da OAB-AL, Nivaldo 
Barbosa Júnior, e com represen-
tantes dos principais bancos de 
Alagoas para tratar das diversas 
reclamações de consumidores so-
bre as agências bancárias de todo 
o estado durante a pandemia do 
novo coronavírus.

As principais queixas dos 
consumidores são referentes às 
aglomerações, as máquinas que 
não estão sendo higienizadas e a 
não distribuição de álcool em gel. 
Também foram relatadas algu-
mas dificuldades que os clientes 
estariam enfrentando para en-
trar em contato com os bancos, 
acionando-os, por exemplo, para 
a prorrogação de 60 dias para uti-
lizar os benefícios de pagamentos 
para os contratos em vigência. 

Na reunião foram estabele-
cidas estratégias, tais como: um 
plano de mídia para evitar que 
as pessoas se desloquem desne-
cessariamente até as agências, 
com a colaboração de todos na 
divulgação; tentar aumentar a 

capacidade de atendimento por 
telefone, principalmente para ti-
rar dúvidas; contar com o apoio 
do sistema de segurança pública, 
tanto do estado quanto dos muni-
cípios (guardas municipais) para 
controlar e organizar o público 
que se acumula na parte externa 
das agências. A OAB vai contatar 
também com o Exército e a AMA.

“O intuito do Procon de Ala-
goas é sempre buscar a harmo-
nia entre os consumidores e for-
necedores. Então, nada melhor 
do que dialogar. Inclusive, já 
protocolamos as principais re-
clamações, com as respectivas 
recomendações, visando que o 
serviço seja oferecido da melhor 
maneira possível, lembrando 
que a conscientização da própria 
comunidade também é muito 
importante”, explicou Daniel 
Sampaio. Segundo Nivaldo Bar-
bosa Júnior, o mais importante é 
evitar, no momento, a aglomera-
ção de pessoas que, em conjunto, 
percebe-se a importância e a ne-
cessidade de um plano de mídia 
para que seja evitado o desloca-
mento de forma desnecessária 
das pessoas. 

DIVULGAÇÃO

Bastou serrar a cama!
      Aristarco Galeno 

andava deprimido 
demais. Olheiras 
profundas, saiu 
cambaleando 
de casa até o 
consultório de um 
psicólogo famoso 
que lhe fora re-
comendado pelo 
xará Aristarco 
Sobreira.

      - Estou com um problema gravíssimo, doutor! – disse ele, 
assim que foi recebido pelo psicólogo, no consultório deste.
      E o psicólogo:
      - Pode me dizer que problema é esse?
      - É o seguinte, doutor... à noite não consigo dormir, porque 
cismo que tem alguém debaixo da cama...!
      - Huummm...
      - Aí, saio do quentinho, vou pra debaixo da cama e começo a 
achar que tem alguém em cima dela!
      - Huummm... Grave! Muito grave!
      - É assim a noite inteira, doutor... chão, cama, cama, chão!
      Cheio de autoridade, o psicólogo acalmou o Aristarco:
      - Não se preocupe, meu amigo. Deixe isso comigo. A partir de 
hoje, venha ao meu consultório três vezes por semana, durante 

pelo menos um ano. Ao cabo desse tempo 
você ficará curado.
      - E quanto custará cada consulta?
      - Bom... De acordo com a tabela 
oficial, custa R$100. Mas pra você, que 
é recomendado do meu amigão Aristarco 
Sobreira, o preço da consulta ficará pela 
metade, tá bom assim?
       E o paciente foi embora pra nunca ais 
voltar ao consultório do psicólogo. Dias, 
meses se passaram e, um ano depois ele 
se deparou com psicólogo na praia e este 
foi logo perguntando:
      - Por que você desapareceu, rapaz?
      E Aristarco, todo cheio de onda:
      - Pra quê gastar R$ 50 por cada con-
sulta, se o dono do bar da esquina da rua 
onde moro me curou pelo preço de uma 
cerveja?
      - Não diga! De que maneira ele lhe 
curou?
      - Ele me ensinou que eu serrasse os 
pés da cama. Santo remédio!

O BÊBADO E A FREIRA
      Num ponto de ônibus, um sujeito biritadís-
simo se agarrava no poste para não desabar 
no chão. Ao seu lado, uma freira o olhava com 
certo ar de misericórdia. Em dado momento, 
ela não se conteve, tocou o ombro do infeliz e 
puxou papo:
       - O senhor sabia que o Brasil é o segun-
do país do mundo em consumo de álcool?  
       - Isso é culpa desses crentes! – rebateu 
o bebão.
       - Como “culpa dos crentes”? Eles não 

bebem álcool!
       - Pois é... Se bebessem um pouco, a gente 
estava em primeiro!

SEM TEMPO 
      Sábado de manhã, o Edimburgo meteu uma 
bermuda listrada e se mandou para a praia. Lá, 
encontrou-se com alguns colegas de trabalho e 
começaram a biritar.
      A turma incrementando uma cervejinha, de leve, 
e o Edimburgo de canelas espichadas, bebendo 
caipirosca. Aí, um dos parceiros reparou nas ditas 
cujas:
       - Puxa, meu! Como as suas pernas estão quei-
madas! Esteve pegando um sol esperto, não foi?
       E o Edimburgo:
       - Não foi nada disso. É que minha mulher quan-
do me passa as calças a ferro, não me dá tempo de 
tirá-las do corpo!

E PRO CANÁRIO, TEM LUGAR?
      O casalzinho de noivos estava de casamento 
marcado, faltando apenas arrumar residência. O 
noivo, José Estácio, pegou o jornal, correu a vista 
nos classificados, fixou-se num imóvel e correu para 
a imobiliária anunciante, com a noiva Eglantine de 
lado. Ao corretor, manifestou que gostaria de pagar 
um aluguel mais em conta. O corretor, então, apre-
sentou um outro apartamento que mais batia com 
as pretensões do casal, mas Estácio não gostou:
      - É muito pequeno!
      O corretor discordou:  
      - Não, não é! Este apartamento foi planejado 
exatamente para duas pessoas!
      Dessa vez quem falou foi a noiva:
      - Tá certo que foi planejado para um casal, mas 
é que pretendemos comprar um canário! 

AÍLTON VILLANOVA
aílton.villanova@gmail.com

AILTON VILLANOVA A CARTA FATAL
      Na época em que eu era garotão no 
Bom Parto, haviam no bairro, atrelada à 
Escola São José, mantida pela paróquia, 
duas equipes teatrais, uma delas infantil.
      Os pelancos de atores eram todos 
jovens esforçados, entre esses o maestro 
Benedito Fonsêca, o saudoso Chico Ma-
galhães, além dos hoje oficiais militares 
aposentados José Hortêncio (do Exército) 
e Oséas Oliveira (da Aeronáutica), do 
advogado José Euclides de Carvalho 
(procurador municipal)... e de mim. Já deu 
pra sentir a competência dos garotos, não 
deu?
      Pois bem. Numa bela noite, encená-
vamos, no auditório lotadíssimo da Escola 
São José, a peça intitulada “A Carteira 
Fatal”, sob a direção do Benedito Fonsêca 
e todos os “artistas”, na maior empolga-
ção, se esforçando para fazer boa figura. 
Numa das dramáticas cenas, um deles, 
o Geraldo Fonsêca, irmão do Benedito, 
deveria fazer a queimada de uma carta, 
mas acabou esquecendo os fósforos nos 
bastidores. Mas Geraldo não esquentou. 
Encarou a atriz com a qual contracenava 
e tentou remediar a situação: rasgou a 
carta e jogou os pedacinhos no chão. 
        Essa era a “deixa” para a entrada 
de outro ator em cena, o Zé Alcides, que, 
ligeirinho, manjou na situação e sapecou 
um improviso:
         - Huuuummm...! Mas que cheiro de 
papel rasgado!
         Os atores em cena desandaram a rir 
e a plateia a aplaudir, sem saber exata-
mente porquê. 
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Com Diego Villanova

Alagoas registrou a quin-
ta morte por Covid-19. 
A vítima foi  o comer-

ciante Cláudio Madu da Silva, 
48 anos, que veio a óbito na 
terça-feira (14), ele estava in-
ternado na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) do Hospi-
tal da Mulher Doutora Nise da 
Silveira, localizado no bairro 
Poço.

Mas antes ele tinha dado 
entrada na Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) do Trapi-
che da Barra, de acordo com a 
assessoria de comunicação da 
unidade. O comerciante teria 
dado entrada na unidade no 
dia 9 de abril, quando foi feita 
a coleta para os exames, e teve 

a saída no dia 10 - quando foi 
encaminhado para o Hospital 
Veredas onde ficou internado 
em estado grave. A direção do 
Hospital Veredas, confirma a 
entrada do paciente. “Ele  es-
teve sob cuidados de nossa 
equipe multidisciplinar do dia 
10, data de entrada, até 13 
de março às 17h quando foi 
transferido para o Hospital da 
Mulher conforme protocolo em 
vigor”, disse   Rodrigo Bomfim, 
diretor-médico do Veredas.

De acordo com a Secretaria 
de Estado da Saúde  (Sesau), 
Cláudio foi transferido para a 
UTI do Hospital da Mulher na 
última segunda-feira (13), por 
volta das 19h, sob ventilação 

mecânica, ou seja, entubado. 
Como estava com uma síndro-
me respiratória aguda grave, 
o paciente evoluiu devido à 
falência múltipla de órgãos e 
parada cardiorrespiratória. A 
equipe do Hospital da Mulher 
realizou todo o procedimento 
de reanimação cardiopulmo-
nar, por mais de 60 minutos 
– essencial para garantir a so-
brevivência da vítima, mas em 
virtude do quadro de saúde do 

paciente, não foi possível rea-
nimá-lo.

Segundo informações de 
uma funcionária do Merca-
do da Produção, no centro de 
Maceió,  local de grande movi-
mentação em época de feriado 
da Semana Santa, a vítima 
teria trabalhado até a última 
quinta-feira (9). ‘’Ele traba-
lhou até dia 9, mas não apa-
rentava estar doente. Até por-
que já sabíamos que ele tinha 

problemas respiratórios. Ele é 
do grupo de risco,  mas nada 
que fosse sintomas do corona-
vírus. Aparentemente estava 
saudável’’.

Nas redes sociais, parentes 
da vítima informaram do se-
pultamento que aconteceu na 
manhã de ontem (15), e alerta-
ram para a que a população se 
cuide. “Se protejam! se cuidem, 
esse vírus mata, destrói sonhos 
e família”, disse um familiar.


